
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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Venha a nós o vosso Reino 
Num trabalho de discernimento segundo o Espírito, de-

vem os cristãos distinguir entre o crescimento do Reino 

de Deus e o progresso da cultura e da sociedade em que 

estão empenhados. Esta distinção não é separação. A vo-

cação do homem para a vida eterna não suprime, antes 

reforça seu dever de acionar as energias e os meios rece-

bidos do Criador para servir neste mundo à justiça e à 

paz. Este pedido está contido e é atendido na oração de 

Jesus, presente e eficaz na Eucaristia; produz seu fruto na 

vida nova segundo as Bem-aventuranças. 

Catecismo da Igreja Católica, 2820-1 

Mês de Maria - Recitação do Terço nas duas comunidades 

  Tires as 18h15  e 21h, Caparide 21h. 

 12/05 às 21h, Procissão de velas de Tires a Ca-

paride. 

 16/05 Peregrinação da Paroquia a Fátima, Euca-

ristia na Capelinha às 12h30 Via Sacra às 15h30. 

 Festa da família (Jornada Diocesana da Família). 
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Santo da semana: Nossa Senhora de Fátima 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 

  

Francisco alerta para que-

relas que atraiçoam verda-

deiro espírito eclesial 

Cidade do Vaticano, 08 

Maio 2015 (Ecclesia) – O 

Papa sublinhou hoje a 

importância do “debate” 
dentro da Igreja Católica, 

sempre como forma de 

reforçar “a unidade” entre 

os cristãos. Durante a ho-

milia da Missa a que pre-

sidiu na Casa de Santa 

Marta, Francisco recordou 

as várias correntes que 
marcaram as primeiras co-

munidades cristãs e que 

acabaram por ser funda-
mentais para o seu desen-

volvimento. Segundo o 

Papa argentino, estas pro-

vocaram encontro e refle-

xão, porque “cada um dava 

o seu parecer, a sua opini-

ão, discutiam como irmãos 

e não como inimigos”.  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

Quarta-feira, 6 de Maio 2015  

Queridos irmãos e irmãs, bom 

dia! 

No nosso caminho de catequeses 

acerca da família, hoje meditare-

mos directamente sobre a beleza 

do matrimónio cristão. Não se 

trata de uma simples cerimónia 

que se faz na igreja, com flores, 

o vestido, as fotografias... O ma-

trimónio cristão é um sacramento 

que tem lugar na Igreja, e que 

também faz a Igreja, dando início 

a uma nova comunidade familiar. 

 

É quanto resume o Apóstolo 

Paulo na sua célebre expressão: 

«Este mistério é grande; digo-o 

com referência a Cristo e à Igre-

ja» (Ef 5, 32). Inspirado pelo Es-

pírito Santo, Paulo afirma que o 

amor entre os cônjuges é imagem 

do amor entre Cristo e a Igreja. 

Uma dignidade impensável! Mas 

na realidade ela está inscrita no 

desígnio criador de Deus e, com 

a graça de Cristo, foram inúme-

ros os casais cristãos que a reali-

zaram, não obstante os seus limi-

tes e pecados! 

 

Falando sobre a nova vida em 

Cristo, são Paulo afirma que os 

cristãos — todos — são chama-

dos a amar-se como Cristo os 

amou, ou seja, a «submeter-se 

uns aos outros» (Ef 5, 21), que 

significa pôr-se ao serviço uns 

dos outros. E aqui ele introduz a 

analogia entre o casal marido-

esposa e Cristo-Igreja. É claro 

que se trata de uma analogia im-

perfeita, mas devemos entender o 

seu sentido espiritual, que é de-

veras excelso e revolucionário, e 

ao mesmo templo simples, ao 

alcance de cada homem e mulher 

que confia na graça de Deus. 
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O amor de Deus não é um património restrito ou só acessível 
a alguns privilegiados, chega a todos aqueles que o acolhem 

VI Domingo da Páscoa 

http://www.paroquiadetires.org/


O marido — diz Paulo — deve 

amar a esposa «como ao seu pró-

prio corpo» (Ef 5, 28); amá-la co-

mo Cristo «amou a Igreja e se en-

tregou por ela» (v. 25). Mas vós 

maridos, que estais aqui presentes, 

compreendeis isto? Amar a vossa 

esposa como Cristo ama a Igreja? 

Não se trata de uma brincadeira, 

mas de algo sério! O efeito deste 

radicalismo da dedicação exigida 

do homem, para o amor e a digni-

dade da mulher, segundo o exem-

plo de Cristo, deve ter sido enorme, 

na própria comunidade cristã! 

 

Esta semente da novidade evangéli-

ca, que restabelece a reciprocidade 

originária da dedicação e do respei-

to, amadureceu lentamente na his-

tória, mas no fim prevaleceu. 

 

O sacramento do matrimónio é um 

grande acto de fé e de amor: dá tes-

temunho da coragem de acreditar 

na beleza do gesto criador de Deus 

e de viver aquele amor que impele 

a ir sempre além, além de nós mes-

mos e da própria família. A voca-

ção cristã para amar de modo in-

condicional e incomensurável é, 

com a graça de Cristo, quanto está 

também na base do livre consenso 

que constitui o matrimónio. 

 

A própria Igreja é plenamente par-

tícipe na história de cada matrimó-

nio cristão: ela edifica-se com os 

seus sucessos e padece com os seus 

fracassos. Mas devemos interrogar-

nos com seriedade: nós mesmos 

aceitamos até ao fundo, como cren-

tes e como pastores, também este 

vínculo indissolúvel da história de 

Cristo e da Igreja com a história do 

matrimónio e da família humana? 

Estamos dispostos a assumir seria-

mente esta responsabilidade, ou 

seja, que cada matrimónio percorra 

o caminho do amor que Cristo tem 

pela Igreja? Isto é grandioso! 

 

Nesta profundidade do mistério da 

criação, reconhecido e restabeleci-

do na sua pureza, abre-se um se-

gundo grande horizonte que carac-

teriza o sacramento do matrimónio. 

A decisão de «desposar no Senhor» 

contém inclusive uma dimensão 

missionária, que significa ter no 

coração a disponibilidade a ser por-

ta-voz da Bênção de Deus e da gra-

ça do Senhor para todos. Com efei-

to,enquanto esposos, os cônjuges 

cristãos participam na missão da 

Igreja. É preciso ter coragem para 

isto! Por isso, quando saúdo os re-

cém-casados, digo: «Eis os intrépi-

dos!», porque é necessário ter cora-

gem para se amar do modo como 

Cristo ama a Igreja. 

 

A celebração do sacramento não 

pode excluir esta co-

Vida Paroquial 
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16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 
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21:00   Preparação 
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   Legião de 
Maria 

(Caparide) 
Renascer  

21:15      JSF  

21:30   Encontro 
Bíblico   Shalom  

responsabilidade da vida familiar, 

em relação à grande missão de 

amor da Igreja. É assim que a vida 

da Igreja se enriquece todas as ve-

zes com a beleza desta aliança es-

ponsal, do mesmo modo como se 

depaupera cada vez que ela é desfi-

gurada. Para oferecer a todos os 

dons da fé, do amor e da esperança, 

a Igreja precisa também da corajo-

sa fidelidade dos esposos à graça 

do seu sacramento! O povo de 

Deus tem necessidade do seu cami-

nho quotidiano na fé, no amor e na 

esperança, com todas as alegrias e 

dificuldades que este caminho 

comporta num matrimónio e numa 

família. 

 

Assim, a rota é marcada para sem-

pre, trata-se da rota do amor: ama-

se como Deus ama, para sempre! 

Cristo não cessa de cuidar da Igre-

ja: ama-a sempre, preserva-a sem-

pre, como a si mesmo. Cristo não 

deixa de eliminar o semblante hu-

mano as manchas e as rugas de to-

dos os tipos. É comovedora e muito 

bonita esta irradiação da força e da 

ternura de Deus, que se transmite 

de casal para casal, de família para 

família. São Paulo tem razão: trata-

se mesmo de um «mistério grandi-

oso»! Homens e mulheres, sufici-

entemente intrépidos para levar es-

te tesouro nos «vasos de barro» da 

nossa humanidade — homens e 

mulheres tão corajosos! — consti-

tuem um recurso essencial para a 

Igreja e também para o mundo in-

teiro. Deus os abençoe mil vezes 

por isto! 


